
Subordinada ao titulo de
Syndicato das Madeiras ia
Brasil, persiste em seu pro­
POSltO erróneo a instituição
que se crêou o anno passa­
do para defesa da industria
madeireira.
De ho longos tempos os

orgãos da imprensa parana­
ense=-e di15amQS de passa­
gem, os mais autorisados a

falIau sóbre o assumpto -

vêm. demonstrando e analy­
sando a óbra dessa institui­
ção, criticando por varias
vêses a sua actuação, até
certo pon to perniciosa. Em
nossas columnas temos tam­
bem explicado a actuação
errónea do Syndícato no

commercio madeireiro, quer
por informações colhidas en­

tre' pessóas autorisadas a

, tador movido a força animal, fallar sobre o assumpto, quer
tudo porem, construido com por queixas ouvidas dos pe-
muita intelligencia e senso pra- quenos madeireiros, prejudi-
tico, caracteristicos de seu pro- cados, directamente, por elIe.
prietario. Realmente, se não fóra a

Uma magnifica estrada de au- ,.' coacção a que sujeitou-se,
tomovel, aberta e conservad bem diversa poderia ser a

pelo coronel Olsen, atravessa. �'. sua acção e por certo mais
toda a colonia, facilitando as / efficcaz. Essa coacção neu­

cornmunicações com a estação']
",' tralisa em absoluto, toda e

da linha ferrea. Como se v� qualque iniciativa a ser to­

aquellas duas mil e quinhentasjl mada pelo Syndicato, uma

almas vivem alli Ielizes e pros- vez que fira os interesses

peras, graças a iniciativa de um .' da Cia. São Paulo-Rio Gran­
homem que tem por divisa se

"

de. Na promtidão com, que
util ao seu paiz, ao seu Estadof os srs. Geraldo Rocha e Mo­
e ao seu municipio.· reira Garcez se propuseram
Nas proximidades da estaçã

. garantil-o financeiramente,
de Canoinhas, ha uma escolatf só não .víram a manobra

particular, in.stallada em prédio. coativa, os seus directores.

proprio, espaçoso e confortável' Ou não viram ou não qui-
onde são administradas .as pri- zeram ver, e os factos ahi
meiras lettras aos filhos dos co- . estão; comprovando o que

Em nossa ultima viagem a Ionos com uma frequencia de, �or varias veses temos al-
estação' de Canoinhas, tivemos 80 alumnos, obra também d 'fIrmado. ,

occasião .de palestrar com o iniciativa do sr. Olsen. ,.' O sr, Geraldo Rocha, cu-

nosso amigo Bernardo Olsen, O coronel Olsen, esse iníati- ia perspicácia não tem limi-
activo e· progressivo commer- gavel trabalhador, possue ainda, tes em assumpos de interes-
ciante que alli reside e que nos junto á estação, uma bem mon- se pessôal, captou, desde
proporcionou a oecasião de vi- tada casacornrnercial, uma ser- logo, a sympathia dos indus- «A' sua alta» visão administrativa

sitarmos a colonia S. Bernardo raria e uma olaria movi- triaes madeireiros que, me- «deve o Syndicato a sua phase

fun.dada por es.!':e c.avalheiro, que das á vapor. Em Ouro Verde no,s cautos, não previram gloriosa, o seu notavel desen-

d b
... volvímento.»

íoi um dos pnm'elro� es rava- tem representaço e deposito de ate onde .poderia leval-os a r=>

dores daquell.es ser toes aggres- .aufomoveís Chevrolet, adhesão ao Syndicato. Uma Não teriam, aliás, rasões
tes onde 'hoje se ostenta a fu- Presidente do Conselho Muhi- vez .adhesos, O director da fundadas pará. se furtarem
turosa cidade de Ouro Verde. .eial de OuroVerde é elle um ele- S. Paulo-Rio Grande mane- ás suas relações, uma vez

A colonia S..Bernardo se. esten-. menta de valor �aquella iêHIi- j�ria o leme á sua vontade, que se .

propusesse digna-
de por uma �r�nge faixa de dade graças ao senso pratico de VIsto que teria o apoio mo- mente a proteger a indus-
terrenos, que. dIVld�do em .lotes homem experimentado na vida tal daquella instituição. tria da madeira, garantindo
de 10 alqueires, fOI vendido a de trabalho. O golpe de mestre annul- as transações realisadas.
baixo preço ao_s adquire.ntes, gue O banditrsmo que infestou l?u, pois, a actuação do Ins- Quem se resenteria dessa

co� a extracção do pinho, 11'!1- aquellas paragens ha alguns an- t�tuto da Defesa da Madeira, acção saneadora d'um mal
buia e herva malte do propno nos passados, trasendo a popu-

. fI�ando as coisas no antigo que não pode durar mais,
terreno pag�ram os lotes com- lação em constantes sobresaltos, pe em que estavam, somen- seria o sr. Geraldo da Rocha,
prados. fa�ilmente :foram os voltou infelizmente a reprodu- te agravadas com a capri. "o unico homem que usufrue
lotes vendidos e hOJe .2500 a.l- sir-se capitaneado pelo já cele- chosa arrogancià da eia. as vantagens do actual Syn-
mas povoam. a colol11a, cUJa bre fabricil) e seus asseclas. Esta, por sua vez, quiz de- dicato. Ficaria a ver navios

população dedica-se não só a Desta vez, por.em, por um feliz monstrar simplesmente que o que nacla importaria ao�
extracção da herva matte, calcu- accaso, não teve maior conse- contra sua autoridade é vã madeireiros. Livrar-se-iam,
lada em 29.�00 arrobas annual- quencia senão a morte de um a lucta; o que, infelizmente, ainda, da pecha de vendidos

ment�, madelr�s como tambe� ao moço, filho do sr. C. Nfemberg, é uma yerdade. com que os mimoseia o sr.

plantio da aveia e ba�atas .. Cmco sustos nos passageiros do ex... A umca solução de que Geraldo Rocha, conside,ran-
engenhos de serra estao alI! moo- pres�o, nos ml1 adores das im-l poderá v�ler-se o Syn�ic:;tto do a ?egligencia com que

ta�os, entre estes, um de pro- medIações da estação e estra- das MadeIras do BrasIl e a se deIxaram prender pela
pn.edade do coronel Olsen, mo- gos causados no' matzrial da' da sua emancipação. Pare- sua armadilha tão bem fei-
vioo a agua, no centro de sua estrada de ferro.

. cerá um tanto difficil, dada. ta, á luz do diá.
fazenda de .32 alqueires de te� A população daquella zona

ras, bem .montada, com dOIS continua entretant·:) aprehensiva
qu�dros, gutndast�s, casa de,mo- ante a impunidade do.::. melian­
r�dla para 0_ fellor, que e um tes, cujas autoridades superiores,
fll�� ?elle. _Em. outro gran�e parece, estarem cOr!ternporisan­
edlflclO estao, .mstallados dOIS do com elles, poi::; até agora
barbaquaes

.

modernos, com as não consta qUe �s bandidos te­
suas respectivas estufas para a nham sido batidos. Tocaiados
seccagem da herva e um tritu- (Contimw na quarta pagina)
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E Instituto Gommercialo
----------------��.�-----------------

Quando foi da nossa passa- Aquillo que não pudemos fazer na
gem pelo Conselho Municipal, I gestão finda é possivel que os

alimentavamos entre outras ideas, I nossos successores o consigam
a de melhorar o urbanismo 10-1 agora. Quanto a ínstallação
�al e a da intal!ação de um Ins- do Instituto CommerciaI, que Itítuto Cornrneroial onde os nos- I fazia parte de nosso prograrn­
sos Jovens pudessem preparar-l ma, tambern não fomos mais

se. pa�a � vida_ cornmercial. A feliz, porquanto, quando estava­
pnmeira idea nao pudemos con-I

mos em estudo dos meios e

cretisar, porque ao lermos o condições de realisarmos appa­
nosso projecto antes de ser receu aqui quem pleiteasse a

apresentado em pl�n§tio, encon- fundação de um gymnasio que
trou logo opposiçao serrada, teve a duração das rosas de
cuja justifjc::ttiva'fIa o cavallo Malherbe: O nosso meio não
de b�t.aJha de sen.pre: as despe- estava preparado para cavallarias
que ma acarretar aos cofrec mu- altas; cada coisa a seu tempo.
n!cipaes. O projecto em ques- Embora, porem, não tivesse­
tao tratava dos traçados de

no-,
mos realisado os nossos dese­

vas ruas d� cidad.e, futuras pr�- [os aqui estamos na estacada,
ças e avenidas, ligação das dif- prornpto a auxiliar com a nossa

ferente� zonas .até agora separa- boa vontade os que como nós
elas, evitando, como constante- se interessem pelo embelesarnen­
,m�nte. succede, que cada pro- to da nossa <urbss e pela ins­
prietario de terrenos abra ruas trucção da nossa mocidade.Não se

a seu bel praser sem consultar comprehende como [oínville, sen­
a esthetica nem a regularidade do uma cidade relativamente adi­
das quadras entre si, mas tão antada, com urna- vida commer­
someote QS seus interesses pro- cial e industrial intensa não te­
prios. As censequencias é o I nha ainda -uma escola 'de com­

-que vemos no primitivo perime- mercio para o preparo da moei­
tro urbano, cujas ruas não obe- dade a exemplo de Blumenau,
deceral!! a uma .directriz prees- Itajahy e Laguna. Essa lacuna
tabelecidas, formando um intrin- está dependendo da iniciativa e

cado de beccos e ruas sem sa- boa vontade do governo da cida­

,hi?as, tortuosas, emiim, um la- de, rara o qual appellamos tanto
rhintho, que pouco recomenda mais confiantes quanto conven­
os poderes municípaes aos cidos das bôas intenções o actual

o�P.os dos fo�asteiros que nos I Conselho Municipal, composto
'llsd�m. 9uenamo.s prevenir a I de elementos .progressistas, de
continuacão desse ínconveruente, I moço.s dos quaes tem-se muito
dessa falta ele cuidado agora.a esperar no governo do muni-
que temos um cadastro da ci- '-cipio. .

dade, cuja a-ea edificada aug-Imenta em todas as direcções. AVELlNO CARVALHO

o novo mnprestimo 11��:���x�.� I:g����n�z�����ôr
. Desejamos apenas-conclue

___�... . 'o «Jornal do Commercio»..-que
Os credo.tOes :podem ex·.1o go:,erno use com t.od,\ a pru-
•.

t dencla de seu methoao de con-

glr Q pagamento em verter creditas em notas de ve-

libras ou doBares ciadas, para �ue a� condi�s
geraes do paIZ nao soffram
com o augmento do meio cir­
culante, augmento que acarre­

tará a elevação do curso da
vida e da producção.
Só podemos desejar que o

governo, ip,do de encontro á

espectativa da praça, procure
liquidar tanto quanto fôr pos­
sivel as dividas COl. o Banco
do Brasil e com os particula­
res, de modo a fazer de novo

circoular recursos que estavam

paralysados em emprestimos
e em cauções.

.

'�".l1!."-'"--

Rio, 24.- O emprestimo que
o governo federal acaba de
realizar-escreve o «Jornal do
Comrriercio»-contem condiçõ­
es inkressantes que convem

registar. Segundo informaçõ­
es do nosso correspondente
em Londres, consta do contrac­
to o direito de opção dos poso
suidores dos titulas em rece­

ber os juros .e amortizações
em moeda il'lgr.eia ou norte-a­
mericana ou o equivalente em

ouro sonante.
Assim, os banqueiros e os

subscriptores tomaram as devi­
das precauções para impedir
qualquer conflicto, discussão
ou prejuizo em caso de depre­
ciação da moeda nos proprios
paizes em que os emprestimos
roram lançados.
Os credores podem exigir

pagamento em libra f 'Sterlina
ou dohar, ouainda podem re·

clamar o correspondente ao

proprio valor acquisitivo do
ouro de verdade.

C�m os nossos habitas ad­
ministrativos. de sigillo-pro­
segue o alludido matutino­
não temos de facto a idéa cla­
ra do que se vae fazer e só
depois dasmedidas execu tadas
do producto do emprestimo
applicado será passiveI prever
todas as suas çonsequencias

A falta de transportes na linha íerrea
--------·------��9�·---------------

CONSIDERAÇÕES GERAES

Imposto sobre operações
a termo NA TERRA DO PAPI VERDE

Sr. Bernardo Olsen

)

Rio, 24 O sr. ministro ·dl;1
,

fazenda em circular de 18 db Porto Alegre, 26 (ANoticia)-;
correi'lte, determinou aos che'fe'§ O partido Republicano do Rio i
das repartições subordinadas ao G:rand�, es�á trabalhando acti-·!
s.eu Ministerio, qu� fica comn�et- v�.men"e afIm de lanç�r a can-I
tida aos I;1gentes flscaes do Im-' dI�atura, do sr. Borges d� Me- i

posto do consumo nas respec- delTaS, a futura renovaçao do i
tivas circum$cripções, a fiscaliza- sen.,ado... l
ção de cobranças de impostos (-:a�o seja

. conhr�ada essa,
sobre operações a termos, deven- notICIa, � Alhanç<:t LIbertadora I

do este ser visto, e superiten- levaptara � candIdatura do sr.!

dido pelos inspectores fiscaes.
ASSIS l?r�sll, para senador, em I

. competIçao com o sr. Borges I
-------------------- ,d� Mede�ros, no entanto os jor-)

Bolsas para senharas, no-. J)aes affIrmam que o sr. Getu-:

vidade offfece
.

Ub Vargas assumirá o governo

"VENCEDORA"
disposto a pacificar de uma

" "vez' o Rio Grande.

I O anuo fae terminar,1aI: apems um trimestre. O Nalal está pnJlilDO. Já pousou V. t no prgsen� que irá lazer a sua L'SPfISIl1 Pense e dClMlis vá

. A ,Esmeralda" que encontrará o

'Lembre-se que joias nunca perdem o

D". Assis Brasil

IAinda O Syndicato das
I '

m eiras o Brasil
a situação delicada em que se

pória, mas quando se trata
de um fim util, mais vale
enfrentar altivamente a ar­

rógancia
'

fi Cia, do que sub­

jugar-se - ella.
Os madeireiros, todos, po­

derão garantir essa institui­
ção sem ser preciso abrir­
se os cofres da São Paulo­
Rio Grande para assegurar
financeiramente as suas ne­

gociações. E uma institui­

ção essencialmente dos ma­

deireiros, captaria a sympa­
thia destes, desfasendo as

desconfianças que os fasem
temer o actual Syndicato.

Pretenuendo asfixiar' a Imp�Bnsa
-----------------�.�-----------------

Rio, 26 (Havas)-«O Jornal» j «A Gazeta de Noticias», a­

aplaude a emenda do

deputa-jfirma que o deputado Cardozo
d0 Manoel Duarte, favorayel a �e Almeida apresentou o pro­

manutenção actual das ta- I j�cto de au.gI?en to d� taxa, a-
r'-l . fIm de asfIXIar a Imprensa,

xas pOS ies ?ara a Imprensa.: mas espera que o relator do
O mesmo Jornal pede ao sr.! projecto d�putado, Propicio A­

Washington Luiz para intervir: breu, dará pare�er contrario a

em favor da imprensa. I taes propositos.

SOBDE OS I}�PLEN'D,mJ]S DA GLoRIA .
continuam á se ocuparem do ca-

11 �u . mm u a, f so da rainha dos empregados no

n 8"MBRAS liA DJ]SGHAPA
I
commercio Noemia Nunes.

ao iJ a Da �
.

aVa I· Está positivamente desmenti-

A rainha dos empregados! do o fallecimento da alludida
. ·m�L .

no commerclo envolt I O jornal «A Noite»,' continua'
em piedosa sympathia : com uma subscripção aberta em

...... 'I' benificio
da rainha dos empre-

Noemia Nun'e� sob O amparo dO gados no commercio, e cuja im-
,. \ii U I portancia tem-se elevado bastan-

cora�o carioca I te,
nesses ultimos_d_ia_s.__-

------.eal!l> , Voiles phantazia novidade
Rio 26 (A Npticia}.-Os jornaes I recebeu «A VENCEDORA»

presente .. ideal

seu valor real
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AM�R, A ijUANr� OBRIGAS ...
__�==========.....===========--A

Varias proezas de uma senhorita que ha trez
annos apresentou-se em "trajes" de homem

--------�i§.....s�.--------

de amor, sentindo os primeiros
fruidos das settas de Gupido.
Amaram-se apaixonadamente.
Pedro cumpriu a sua pena e

a primeira cousa ao reconquistar
a liberdade, alou CQ,.'11 a sua ado:
rada Chrístina.
E ha seis mezês que viviam pa­
cificamente em seu lar construi­
do, embora fragil, a rua Conse­
lheiro Belisario n. 16. Casualmen­
te sabbado passado Christina
encontrou-se com Manoela, no
seu «travesti» de homem reno­

vando suas propostas para se

unirem.
O seu nome actualmente era

Armandino Frontini e residia á
rua Chavantes n.· 92, em uma

pensão fanflliar.
Christina, annuiu ao seu pedi­
do e ambos foram residir á rua

Casemiro de Abreu n. 174.

A Paulicéa, a grande terra dos
invictos bandeirantes, as vezes

mostra-nos scenas, que pare­
cem mris um simples conto lit­
terario, do que uma verdade, en­
(,]reianto são factos realisados,
embora sob o manto diaphano
da phantasia.

.

O que abaixo publicamos foi
transcripto do nosso collega «Di­
ario Paulista».
Na florescente cidade da no­

roeste, Baurú, ainda no alvore­
cer saltitante da mocidade, ' co­
nheceram-se e amaram. A prota­
gonista principal desta proeza
um tanto cornica é a castelhana
Manoela Garcia Perez, solteira,
de 26 annos de edade, exercen­
do a profissão aetualmenté de
alfaiate á rua Piratininga, n. 20.
As parceiras dessa comedia são
tantas e tantas.

c

Manoela, talvez por uma ano- Pedro não concordou de for-
malia funccional, sempre deno- ma alguma com essa separação
tou a sua propensão para ban- í tão brusca e injustificavel. Pro­
(ar o homem nesta lucta ténue r curou por isso o inspector de
da vida. Pequenina, de seios re- roubos do Gabinete de Investi­
sumidos, de um perfil másculo, gações, Celestino Paiva, e am­

fictício, a natureza favoreceu-a. bos iniciaram a campanha, pois
Ha tres annos que vem desen- sabiam perfeitamente que Arrnaq-
rolando o seu rosario de aven- dino era mulher.

�

turas amorosas. Em Baurú ca- Hoje, ás 7 horas, conseguiram
sou-se ha tempos com a senho- deitar a mão em Armandino con­
rita Salles, ligando-se a ella só- duzjndo-o á presença do dr. Vil­
mente no relogioso, pois coníor- lava, delegado de plantão da
me disse, o castigo viria posteri- Central.

,

lO orrnente, e casando-se no civil, Armandino abriu-se e declarou
o castigo se fazia sentir irnrne-

que ha 3 annos passa por ho­
diatamente,

mem, e relatou á reportagem
Passaram-se os tempos; enfa- que ali, áquella hora se achavam

dada de sua companhia abando- os seus consorcios e a sua fuga
nou-a, rumando para Bica de Pe- com Christína.
dra, onde mais uma vez envol- Accrescentou ainda que é noi­
veu-se em outra façanha amoro-

vo da filha de um 'barbeiro que
sa, casando-se com uma velha. reside á avenida Celso Garcia,

..... Os designios de Manoela eram proximo á rua Bresser, além de
taes que muito em breve repu- namorar outras ingenuas rapari­diou sua nova victima.

gas. Que gosta de bancar o ho-
Em Baurú, conheceu como dis- mern, sem comtudo, cornmetter

semos no inicio desta nota, uma actos criminosos, inclinação aquel­
companheira de infancia, Chris- la que a domina. desde creança.
tiana Bochianico, filha de Carmo A's 11 horas mais ou menos,

. Bochianico, tendo presentemente Celestino Paiva, compareceu no-
20 annos de edade e exercendo varnente á Central, perante o

li mesma profissão de Manoela. commissario dr. Lino Moreira, e
Esta fez a Christina propostas apresentou a amante de Arman­
para viverem juntas, como ca- dino. Christina Bochianico, é
sados. uma pequena, formosa e linda,
Christina não discordou, mas a qual contou-nos conhecer o

em primeiro logar quiz experi- verdadeiro' sexo de Armandino
mentar a sensação amorosa em e sua amiguinha. desde Bau­
ser possuida, por um ente de

I
rú, que em sua companhia vivia

se� differente - o homem. perfeitamente, tra.b�lhando a�bas
Nesse interim Chri-tina cunhe- no mesmo officio e dormindo
eeu Pedro França, ror .z de viço, na mesma cama.

-

forte e sanguineo. A autoridade encaminhou as

Pedro cumpria o f.õseu triste ía- duas moças ao Gabinete de In­
dario na cadeia local. Christiana vestigações para o dr. [uvenal
via-o diariamente através das Piza, delegado de costumes.

grades da prisão e aos dornin- .E' um caso perfeit�mente ex-

. gos visitava-o. Nas quatro pare- plicado nos cornpendios de psr­
des de um carcere, furtivamen- chologia o que acabamos de

te trocaram as primeiras palavras relatar.

é tão rapida come O "Expresso"
CASA HERTEL

.Curityba·

.:j'

': '

Serviço de passageiros, com navios rapidos,
Atlemanha, Brasil e Rio da Prata.

entre1
Partidas de São Francisco do Sul

dos navios de classe intermediaria e 3a. classe
sem e com camarote

Gotha, Werra, Weser'GMadrid
para Buenos Aires: via Rio Grande e Montevideo:
Vapor Weser. . 8 de Novembro 1927
" Madrid .... f' 11 de Dezembro
" Werra 10 de Janeiro de 1928
" Weser 31 de Janeiro de "

para Bremen: via Sanlos, Dio, Ba�ia, �anla Cruz de Tenerife,
Lisboa, Vigo, La Coruoa e Bremen:

Vapor Weser 20 de Novembro de 1927
" Gotha 11 de Dezembro de 1927
" Madrid 1 de Janeiro de 1928
" Werra 29 de Janeiro de 1928
'" Weser 19 de Fevereiro de 1928
" Gotha 11 de Março de 1928
" Madrid 1 de Abril de 1928
" Werra 22 de de Abril de 1928
" Weser 13 de Maio de 1928

Os navios "SIERRA", que conduzem 1 a. e 3a

classe, partem de Santos para a Europa em:

S. Cordoba 6 de Novembro de 1927
5. Morena 27 de Novembro de 1927
S. Ventana 18 de Dezembro de 1928
S. Cordoba 2 de Janeiro. de 1928

.

Para passagens e 'dernaís informações sobre viagens,
dirigarn-se aos agentes

Hcepcke & Cia.
SÃO FRANOISOO DO SUL E BLUMENAU

�
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i Com. ulceras ha - 7 annos!

I
Enfraquecendo dia a

.

dia!
Attesta D. Ignacia Pereira

Simões, rua N. S. da Luz, Pelo­
tas, Rio Grande do Sul, que
sua filha Magdalena, de 15 an-

Q.Q 11 nos, soffreu, por mais de 7

� . :lt annos, de ulceras nas pernas

rrn�.. e braçAos, enfraqluecen?do ddiada<J:��: �;.. '; dia. fflicta pe a gravt a e o

r;.;
'1�'I'"1�?�: estado da filha, submettida a

�' �'\ \i rigorosos tratamentos com me-
, �';. \�, dicos e depurativos, sem resul­

tado algum, resolveu dar-lhe o «GALENOGAL». Es­
sa felis inspiração foi coroada de exito, pois sua fi­
lha encontra-se agora completamente boa e forte,

.,.
com o uso apeuas de cinco frascos do milagroso re ..

medio.

�

I
(firma reconhecida) �As ulceras mais antigas, as fistulas, as pustulas-

Ias espinhas com suppuração, são destruidas com do-
is ou tres frascos do poderoso depurativo do san- '.'gue-«GALENOGAL»-do Dr. Frederico W. Rdrna­
no.

O «GALENOGAL» encontra-se em todas as Dro- �
,

garias e Pharmacias do Brasil e as Republicas Sul- ��
Americanas: em Florianopolis, «Drogaria Elyseu», em ��
Curityba Drogarias «Suissa» e «Minerva», Deposita- ��
rios nesta cidade Pharmacia «Minerva».

. ;
BI���#íHg����

� M

LUIZ BASGAL
Praça Tiradentes, 27

End. Telegr.: BASGAL - Telephone, 251

. Fa�rica de Café, Chocolate e bom�ons finos
Premiada com medalha de Prata na Exposição de Turim
ESPECIALIDADE EM ARTIGOS MARTZIPAN PÁRA

NATAL E ANNO BOM
ARTIGOS PROPRIOS PARA A II>ASCHOA

I
�

�:Alfaitaria Moderna
-

�:��"
.

de C/R/LLO SCH/OCHET
Casa Matriz em S. Bento - Filial em Retorcida

• 0

I SENHORES: Quereis trajar-vos na moda e vestir um terno chic?
Procurae a ALFAIATARIA MODERNA, e nella encontrareis
tudo que um homem chie precisa para andar na moda, e por
preços modicos. A ALFAIATARIA MODERNA possue casimi­
ras dos mais modernos padrões e artigos para homens, cha­
peos, camisas collarinhos, g(iavatas, punhos, meias, bengalas,
pyjarnas, capas impermeáveis; tecidos nacionaes e extrangeiros
cortes de calças e colletes, para todos os gostas e preços.
Acceitam-se encommendas de roupas para caça, amazonas e

bonets para viajem, sob medida. Aviamentos de primeira or­

dem, e preços ao alcance de toàos.

.�.

Victorias II !
{ zÓr: �- .

cJ:t afamada BICYCLETTf "RYINC-WH[[L" • áleJll9l'll de arandes
_ • rewr]I$.: �Ire

! os quaes se destacam os seguintes raid DELtO nORllDm - RIO E VOLTA A BULB
� HORIZONTE: colossal corrida HIO-PEiROPOUS-JUIZ DE FÓRA; e finalmente a maior proYI

.... 1.: .�.' de' mistencia alé hoje levada a r.Heíla gm estradas pouco apropriadas; RIO-SÃO P_
� ida 8 nlta. em a Qual a bicyclette

•

II! ��j
111��1 "'''Flying-Wheel"
li �� .,fez IlIdo o graBde percurso sem o menur accidea!e.

Salve! 4I'�lyin,g-Wh.eel" Sal"Ve!

fi MAIOR SORflMENTO DE BICYCLmES E ACCESSORIOS DA AMERICA DO SUL
GRANDES DESCONTOS AOS REVENDEDORES

Alfredo Pavageau

.Ru.a da Constituição" 63
mo DE JANEIRO

...
)1

LY:\
�

.

_

rL!

Preçe, por preço é o melhor
A' VENDA EM TODO o BRASIL

M. Douat & Cia.! NÃO HA (m�LHOR o

REMEUW
t febre intermittente

Importadores Exportadores II O � di 1 tem-Herva Ma1te I
UI a-se ra ica men e

I pre�a!ldo as afamadas
Seccos e Molhados por

I pílulas •

atacado ! G
.

bBanqueiros da sociedade de Uflty anasseguros sobre a vida «A EQUI- !)
TATIVA» 'Encontra-se na Pharmacia

Depositarios dos productos;'das Industrias "Reunidas F. Ma-I M-inervatarrazo -S. Paulo. :
Farinha- de trigo «Lili» e «Clau-] ndia» baterias de aluminio - La-; Rua 9 de Marpo 52 JnIN'%wtas lythographadas para qualquer! U li ,

... U Y
fim e typo 18.�\I•••G•••••"•••••••".Depositarios dos 'pneumaticos I i Qr. Emilio Petry I«GOODRICH» li MEDICO OPERADOR E PAR-I'Depositários da polvora marca

e TEIRO
<Elephantes da S. A. Pernambn- - Applicação de Raios Ultra-Vio-

co Powdei Factory ·Ileta e Diathermina - Tratamen- •

. to das molestias de Creanças e

En�ereço telegraphlco «DOU�O� CO-I senhoras. - Pratica qualquer
dlgos: A B C 5a. e�. e Ribeiro

';
exame de Reios X.

jOINVILLE-S. Catharma - BRASIL· Medico do Hospital Municipal
_ I Horas de consulta das 9 as 11

Chapéos «Ramenzom" as co e das 3 as 5 - Telephone 251 �
1 ea da moda RECEBEU cA I JOINVILLE'

VENCEDORA:. � ..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



25 de Ou1ubro de 1927 A NOTICIA

Compan�ia Hamburgueza Sul Hamburg-Arnerika-LinieAmericana Se�viço regular e rápido entre Europa, Rio �e,
Hamburg. 8üdamerikanische· llampfschifffahrts. Ges.ellschaft Janeiro, Santos, São Francisco do Sul, Montevidéo

-- e Buenos Aires -

Proximas sahidas de São Francisco do SUl para
Mon tevidéo e Buenos Aires.

Vapor WUERTTEMBERG 14 de Outubro de 1927
" BADEN 11 de Novembro", -

"

" BAYERN 9 de Dezembro li "

I, WUERTTEMBERG 6 de Janeiro de 1928
Proximas sahidas de Santos (com 1 dia mais tarde do

Rio de Janeiro) para Hamburgo, via Lisboa e Vigo:
vapor BAYERN 12 de Outubro de 1927
" GENERAL BELGRANO 23 de Outubro" "

"WUERTTEM�ERG 7 de Novembro" "

" GENERAL MITRE 22 de Novembro" "

" BADEN 5 de Dezembro " "

" BAVERN 2 de Jâneiro de 1928
VAPORES MOVIDOS A OLEO CÓMBUSTIVEL

.

Dos vapores acima mencionados, o GENERAL BEL-
O uso do oleo combustivel offerece a maior limpeza para GRANO e o OENERAL MITRE, são providos de acco-

o convez e em consequencia disso os passageiros modações para 3a. classe especial, 3a classe com camaro-

.,ão serão molestados pelo pó do carvão
- te e 3a

.. classe cornmum. O .vapor HOLM, para 3a. elas-

proxima::. sahidàs de SÃO FRANCISCO DO SUL via Santos, Rio
se especial e 3a.- classe cornmum. Os vapores BADEN,

I de Janeiro, Bahia, Lisboa, Vig , Boulogne s/Mo e Rotterdarn BAYERN e WUERTTEMBERG, de 3a. classe com ca-

para HAMBURGO: marote e 3a, classe commum, dispondo todos, entretanto,
Vapor MONTE OLIVIA - 23 de Outubro 1927 de magnificas installações modernas e confortaveis, com

}) ESPANA; 6 de Novembro .íe 1927 camarotes de 2 e 4 camas, sala de Refeição, Sala de Fu-
<> MONTE' SARMIENTO 20 de Dezembro ..» mar, salão de Senhoras, Bibliotheca, Cinema, etc.

MONTE O:"IVIA - 8 de Janeiro de 1928 Para passagens e mais informações com os agentes
" LA CORUNA 25 de Janeiro de 1928 Basilio Corrêa & lruppel
» MONTE SARMIENTO 26 de fevereiro de 1928 Caixa Postal n. 29 - Ender. tel.: eBasilio>
« MONTE OUVIA 21 de Março de 192�

. São francisco do Sul.
.

.

« MONTE CERVANTES 11 de Abril de 1928 Correspü;ldentes em joinville: Affonso Lepper & Cia. � ["�����]����[����[��
: �gB�igkk��NTES 2h:e;��H: ig�! -BERNARDO õLsEN I Alberto (olin & filhos I

�;PROXIl,V\AS SAHIDAS DE SÃO FRANCISCO DO SUL, VIA ESTAÇÃO CANOINHAS �] I.s

RIO GRANDE E MONTEVrDEO PARA BUENOS AVRES: .. � Telephone 68 Caixa postal nr. 7,�,- �Vapor VIGO. - 19de Novembro 1927 ACCEITA ENCOMMENDAS DE: � -n �
» MONTE SARMIENTO 29 de Novembro » � nua 15 de Novembro nrs. 31 e 33 �
» MONTE OLIVIA 14 de Dezembro »

Madeiras para construcção II �.
-

JO,INVILLE. �« ESPANA 14 de Janeiro de 1928 forro paulista � �
Vapor MONTE.SARMIENTO 8 de fevereiro de 1928 Assoalho i� Avisam à sua distincta freguezia que acabam de �

« MONTE OUVIA 29 de fevereiro de 1928 � augmentar 9 seu estabelecimento pela instalIacão de
.

�I
« MONTE . CERVANTES 16 de Março de

192811
Vigas � um� torrerfa,cção de café offerecendo as marcas que. �

« ESPANA· 8 de Abril de 1928 fabncam:' ;

U

,,:: �g�i� gk��iNTES 11 d�e J��� �� ���� 1Ili!i.H&&�af&.-EkuA!IIIiBiiII__eslllill_IIIIIIfili El!lIs.qlllu.nad.r.ia_sllllllii n� TRIUMPHO -- ... - �
ESPANA 1 d J Ih d 1928

COMPANHIA N li NAVEG �A-O
i

� Artigo de. primeira e garantidamente puro fabricado �«,
.

? e u" o e

B A � .especialrnente de materia de procedencia do alto do ��:�hidas de ,?-io :çle J;a�t'iro 90isdias e de Santos uI? dia antes -'. � Paraná do typo «Mooca}).
,_

�
• Os vapores «Monte}) sao novos e navios rapidos, cons- :

a
,. �� IDE.AL-

-

"

ff@t�,u�dos especial_mente para a terceira classe, e, dispõe dê e�- ,

'" CO STEIRA�
i1:::\!�

paçosos e bem ventilados camarotes com agua quente e fria � �em .cada camarote,' de vastas salas de jantar, de conversação, '

� Artigo economico que se distingue pelo seu paladar. �de escrever, bibliotheca, barbearias, etc. � Não deixem de fazer uma experieneia e se conven- �
Tempo de viagem de S. Francisco para Hamburgo 20 dias. Serviço de passageiros e cargas com va- � cerão do alto valor dos nossos productos. mPara o serviço de carga, escalarão mensalmente, um ou � A' � t � b Ô ] �pores para o sul e norte do paiz. veu a em o as 9l! nas canlJ� e vare!iodois vapores, gue receberão carga para Hurnburgo ou PARA O SUL: nos dias 1, 11, 21 e 31 de cada �� . uo �ULl

'

� �qualquer outro porto Europeu, via Hamburgo 1· I b"
__,-==-= mez, esca' 11do nos portos de Itajahy, florianopo IS, m 1- ������������ ����Informações detalhadas, plantas do' vapor e bilhetes de tuba, Ri, (rrande e Pelotas) recebendo cargas tambem pa- t

passagem fornecem os Agentes: ra Porto .A, :gre, cuja baldeação é feita pela Companhia. '

1IIIIIIIIllIlfl§I1IiIIlIIlIiIl!lIl.Ellilllll&llBl2IIl1l11_••I\'I"lIiílllIillIlI_.II_IIl�
PARA O NORTE: nos dias 4, 14 e 24 de ca,g HO'TEL CENTRAL' =

.

Basilio Corrêa & '�ruppej . . mez,. escala�do nos. portos �: Paranaguá, Sant�s,. Rio de Ill§' =
,

Caixa Postal n. 29 - Ena. te1.: .«BasIlIo:!' Janeiro, Ilhéos, Bahia, Aracaju e Penedo, com ligeira esc... - II •
SpA Francisco do Sul a em São Sebastião. .

II BERTRAM EBERT - São Francisco do Sul

.IiCorrespondentes em joinville: Att'Ul'ÍSO LEPPER & Cia I Além dos portos acima mencionados, recebem cargas I Santa Oalharina -- Brasil

...

para os demais portos do norte ate Pará, cuja' baldeação = O' MAIS PRO'XIMO' DA ESTAÇÃO' E DO' PO'RTO'

I
é efh-f�ctuada no Rio de Janeiro para vapores desta Com- I "'�j;I>'�.!pan la. i!Il APOSENTOS DE la. ORDEM, COSINHA SUPERIOR,

SEGUROS - A Companhia de Seguros Lloyd Sul I BEBIDAS NAnIONAES E EXTRANGEIRAS - I

I Americano, mantem nesta agencia uma carteira para se eí- I BANHOS QUENTES E FRIOS I
fectuar os seguros das cargas embarcadas nos vapo- , ORDEM, ASSEIO' E PROMPTIDÃO' --- PREÇOS MODICO'S �

Ires
desta Companhia, seguro que se effectua no pro- j fALl-\-SE ALLEMÃO III

prio conhecimento d: embarque. Para 0l!tras informações lili!llIfUjlílllliDlllllllilllllill•••';IiIII••:'III_IIDiIIIB._lIlllla.a.1com o agente em Sao Francisco -- AN10NI0 PEDRO �""""""'���J;,,»f"''''''''�''''''''''''M3�����
DE OLIVEIRA. �

��� ��� �fC'-=��
N. B. Para evitar m.all?gro de embarques! 'preve�imos ao �f� M Lepper & C

·

aSnr, Carregadores, principalmente os da visinha cIdade de ���. . I .'

JoinvilIe, que esta agencia só acceitará conhecimentos de 1�
cargas até ás 15 horas da vespera da sahida dos vapores �� 9XPORTADORES DE MADEIRAS

O AGENTE" �� Caixa postal 12 - End. Telegr. PHOSPHOROS
�����rJ������I��������rJ"'�� �� JOINVI LE

S União·Mercantil Brasileira S. A .. B I Escip. cae�uo�oO�d�s����� !.�. �ep;s���.-o�o porto e ;B Moinho de Trigo �/Joinville"··' � � �� COPlpram madeir.a de pinho ��
� End. teleg.,: "SILOS" - Caixa Postal 110 'fJ ��:a��:g.:g:����:W»1l��®:g���
� EXIJAM. AS NOSSAS AFAMADAS MAR!=AS: PJ

� CrUZeIrO, Surpreza· e BoavIsta,.�.
UI -----ilIIIIItrldI--- B Quo são inuontestav-Blmenta as melhores! .

2

�,

I
.

�� �����������=��������rJ���r:d
. Hotel Central - Deutsche Haus i H t I J' h h

f

I
. EHRHARDT MITTAG I ==. O e o nse er== I

• de FRANCISCO, L. JOHNSCHER
. I

Em frente a Estação da Estrada de ferro, Avenida Barão do Rio Branco n. 65. Defronte ao Palacio do Governo l-o predilecto das Exmas. familias e Snrs CAIXA POSTAL N. 259 - C U R I T V B A
Viaj antes. Ordem, acceio emoralid�de. . 'Quartos amplos e de Ia. orâePl, oh.hestra no salão I

-,. PORTO UNIÃO ..
S. CATHARINA MI' todos os dias I

a
[. M _ '�__II �_a_a a.._
r, - ,

�

Serviço regu-

lar e rapido en

,tre Hamburgo,
La Corufía, Ba·

hía, Rio de Ja
. neiro, Santos,
São Francisco,
Rio Grande,
Montevideo e

Buenos Ayres,
vice versa,

..

Aos senhores passageres da
linha S. Franeiscc
--------<=>--------

o melhor ponto de almoço é no novo

restaurant em Rio Vermelho, bem
ao ,lado da estação.

Cosinha de primeira ordem

Asseio e. promptidão.
Querendo almoçar descansadamente, sem

medo de perder o trem,

não confunuam o restaurant:
fJCA BEM PERTO DA PLATAfORMA

ESTAÇÃO DE RIO VERMELHO.

_ .... �_· • .._ ... R ... � ... ' .. � _._

----�---------------------------------------------------------------------------------------------------------------

r-o
\�

'Indicam a V. Exc. que seu cabello será
branco em prazo mais ou menos breve.
Não emore em atalhar esse mal que

vem a dest uir o principal encanto de
sua juventude, Compre hoie mesmo

um Irasco de AGUA DE COLONIA
"/P'A :... til __ "

.C; ��
e verá, "maravilhado, como com umas

q1!.antas Incçôes essas CA N S desappa­
recem recuperando seus cabellos brancos
a côr natural e primitiva, [louro, castanho
ou preto.
"CARMELA" applíca-se como uma

loção qualquer de toucador:
E de uso muito agradave].

Não mancha a r�upa nem suja a pel'e,
Extingue completamente a caspa.

Em todas as Drogarias, Pharmacias e

Perfumarias do paiz.

A' venda nas casas de

PERfUMARIAS E PHAHMACIAS
<�-

em Rio VermelhoAlmoco
"

Antigo Hotel E. f. S. P. R. G.

Proprietario: HENRIQUE WEBER
----<4••1>----

Oosinhà dH ia. -ordem - Sempre gallinhas
recheadas - Diversas saladas --- Bebidas'

n3_cionaes e -estr-àngeiras.
Tempo de almoço 20,minutos

Servido com maior ,esmero e' promptidão
QUARTOS 'PARA fAMILIAS E VIAJANTES

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Iniciou a sua granda liquidação
'

e venderá o
"

grande sortimento por preços convidactivos.

UNICA OCCASIÃO I
Para homens a começar de 20$000 Rs.:

« senhoras « (f.; «25$000 «

« rapazes « « « 14$000 «

« cnanças « « « 6$000 «

NÃO SE ENGANEM, SÓMENTE NA

CASA GLOBO"

seu

)

SjLOl,Jre!.
S/Allemanha
S(Hespanha
S'frança
S/ltalia
S(Suissa

557(61
2�000
1$438
$329
$459
1$618

CAMBIO

S{New Vork 8$375
S/Portugal $418
S/HoIlanda 3$390
S(Belgica $234
SIArgent.( ouro 8$150

" legal 3$579
S(Uruguay / ouro 8$834

-

C��o�!�:i.CJ}o�tt����o Guslavo l Richlin �L\fo!ado :Trahintln a fé de -Não
I

em qualquer parte"a�uardam el- Como morre um soldado' ,
les a retirada das f&rças, que se Ç, •• -

S ou graOlimitam, a protegerem a� esta- da legalidade. [j
('Qões, para voltarem novamente. "

E' necessário que os gover-
.

Appareceu nesta localidade, no i Um medl'CO abu·sa+no pl'oprl'o flUOnos do Estado e Federal tomem dia 20 do ôorrente mez, um. ho-I U , II
..

medidas mais ener g í c a s; mem, que embora maltrapilho.] sullorl'o. rle "uma cll'enfe"monor ,

com paliativos não se dominam estava fardado com o uniforme I ,
U mI)

essa classe de ,individuos que do exercito nacional e usava as I (li �"..... inão tem o que perder e que só 1

in�ignias de 10. sargento. q in-! Rio 25, (A Noticia)-Acaba de ivisam o roubo, trasendo a in- feliz demonstrava. et_:1 seu .todo I ser pronunciado o medico ope-:tranquilidade ás populações iner- soffrer grandes pnvaçoes, deixan- i radar dr. Luiz Guimarães, envol-:mes qne vivem de seu trabalho do também _transparecer soffrer i vida 110 caso escandalozo quee precisam de socego.' de perturbação mental. I porrnenorsiemos abaixo:A falta de transporte na linha Um d�a apo:: a sua chegada i O Dr. Luiz Guimarães, comferrea é outra barreira que ne- a est.a vllla!. fOI notada a falta. do: consultoria á rua Haddock LO-Icessita ser removida pelos que alludido militar, por esse mottvo,:. bo, 37, recebeu, ha dias a visita

Idirigem a náo do Estado, émpe- res.olveu-s; fazer algumas pes- i de" uma menor, que solitava osdindo que o commercio de mil- quizas e a margem de um no,: seus serviços clinicas, afim dedeiras da zona serrana seja to-

I
fomos enco�trar a farda. do ma-: minorar-lhe os sofrimentos, que I

lhida na sua liberdade. A Com- logrado servidor da patna.. .' provinham
-

de um abcesso. O.panhia S. Paulo Rio Grande) no I Segundo presume-se, o infeliz facultivo sentiu-se, desde logo,intuito de proteger o seu <trust»

I sargento
atirou-se espontanea- seduzido pela mocinha e, assim,de madeiras, deíxa de attender mene ao rio, perecendo afogado. architectou immediatamente um

I
..

J
'

com a devida prestesa as requi-
.

Otdoloroso �acto foi

commu-, pano
mac�bro:

' .

aragua"sições particulares- para o carre-
Completa hoje mais um an- nicado a autoridade que compa-

.- Venha amanhã, que opera-' ..gamento de tóras, prejudicando niversario natalício, o veneran- receu ao local, encontrando em ret o tu "!'!or. . PolbtrlC) pplas rodas �e IIm!l C!lf.os negocias -de uma zona rica do joinvillense sr. Gustavo um dos bolsos da
.

falda

abano, A menma, declinar.voltou, nova-
� ..e�iII- !

b • ,tlu u
(.'. �IU U

d�en��e��f:te com a escasses
Adolpho Richlin, ?igno 10. su- d,onada, .um passe SImples da S� mente! no diá'imm.ediato!aoc�n- Caso que indigna rOPH em pleno passembstituto do sr. superintendente 1 a�lo RIO Grande, .�ntr,e as .es . sult�no do dr. LU.lz" GU1mar�es, �e.� V

....Governar não é divorciar-se
municipal.

" tações de Porto União a CUrtty-1 confiante e tranquilla. O medico, Ao volver os olhos ao pan-
....fi.

.o governo das necessídades.j='v':" .., ba, pertencente .ao Sargento An- porém, usando de má fé, minis- tanal humano, ao retira-los da Descarregava hontem madei,do povo, mas ao contrario, é
.

O illustre anniversariante e dré Alves de. LIma.. I trou-lhe, desde logo, grande do- aboboda illuminada para era- r!l defronte .a
__
f!larcenana davir ao encontro a essas neces- figura altamente acatada no O facto fOI comrnunicado as sagem de vinho do porto com l' firma Reu &, Cia. a, carroçafSj

d dt-Iseí d P tid R bli ' va- os nos paues em que se.
53 id d dsidades, procuran c com me 1- sero � a,r I o epu I�an� autorid�des poli:iaes d� Mafra, certa quantidade de narcotico, A revolvem as podridões socíaes, I no 2, q_��n o

.
em a o mo-das energicas, embora tenha de Catharinense, d.o qual. s. s, e

que ate agora al.noo nao to '!Ia- mocinha adormeceu e, mais tar- mal contemos as explosões de mento os .cavallos se espan-"

e enfrentar poderososas organi- presidente do directório, neste ram as providencias necessanas, de reanimade pelo medico des- o

di
- .

d I taram e arrancaram em vertí-f d
.

d
. ..

P liti d
.

"'" m Ignaçao que �lrrompem a.
di dsações, de en er os mteresses o mU�llClpIO. 01 lCO os �aJs Avencal, 22 _ 10 -1927. pertou, sujeitando-se, então, á alma a flor dos labias. gmosa ispara a c?m. a ca�ro-povo prejudicado, do povo es- antigos n<? Estad.o e poss�lldor CORRESPONDENTE operação do abcesso. Agora chega-nos as 'fuãos I ça pela rua do Pn!lclpe afora,poliado nos seus direitos, na de uma VIda cheia de assigna-

I Ao chegar á casa, porém teve I uma informação de jaraguà.] sem que o carroceI�o pudesse
sua liberdade. lados serviços devotad<;>s ao

•
I ella a intuição de factos anor-l denunciando o defloramento! al�ança� _o carro! fOI o me�moprogresso e ao engrandeClmen-1 S h 'maes que lhe teriam occorrido' d rn

•

f.r orphã por um' atIrado p.elos ammaes em.Clt?a

Um hOillem"Go"lhlatlo
to desta terra. .

o

! ompre OS VP l-jdurante o somno. Queixou-se á-I
e �".� àneJ!quella 'localida_ido_paSSeI? ao lado do escr�p·"I

U. . ' por en a o

I tono da fuma H Douat & ela«A Noticia" por essp motivo I famlha, que, por seu turno,

cons-II de,
estando tambem a pobre Ih d h"

. -h'.

�

. 'd 'd d d f +. .

d co en o a 1 uma creancm aapresenta a s. s. smceras

felt-I I
-

,- I tatan o a gravI a e o a� o, mocmha em estado adIanta o
11· b

o :. o ff ddtações. .

G II OS pr?curou. o .

delegado do dectrJi'o de gravidez.
. I que a 1 �m�a�a" so ren o. �

por um auto- _. .;....... 19umto. dlstncto, a 9uem requereu, .A mesma correspondeD:cta I bees�a dOIS ferl�e_ntos na ca

fi 1, ! mquento. As autondade.s appre- allUde que o escandalo fOl a- i Ú· d
-

d f'
.

f r _,A pena ue nntl'te ti ----••--- jhenderam, no consultonodome- bafado por um suposto cava-I . e�aco� a.da 01 � me Iz.me
,

moveI"!
I lU II' Mais uma creança a- !d!eo, a garrafa, contendo ainda lheiro que prometteu a um p�-

nmaÁon �ZI appe}o s�u pa:
-

1 • I vmho do' porto'e um copo de rente da orphã uma certa quan-I s�r. m�n u� .

au, a parma
-==================-- t tropelada - --' ! gráo, .que teria servido para o tia. cra SergIO. VI�lra, ond� t�ce-
". - - II .

•• : narc?tico. Fei�a a prova contra o São «caval�eiros» dessa es-I beu os p_nmelros curativos.
Sabbado a noite, "aconteceu ! OS crlmmallstas allemaes san! \ .0 d�a de hontem, parece que: medICO, d.ep01� do exame d� ?or- ,pecie que se Inculcam de ho-I S �

ti
á rua Santa Catharina, um la- ;

l'rI' ri ''''h I'
- i fOI aZIago �ara as creanç!l�; I P9 de .deltcto,. a que se su]elt?u I mens limpos, no entanto po- II O C Iae smentavel desastre. i par luarlOS ua sua � o J�ao- � estavamos Justamente notrcI- II a mocmha, fOI o processo. e!1vla- deriam a estas horas estar preso,O official "de alfaiate Nicolau --..� I ando o desastre da rua do do á semana passada ao JUIZ da! tando contas a policia. '

A' -

ar'osCosta, de cor parda, emprega-. . ! Principe, quando fomos sobre- ! Quinfa Vara, que, hoje, pronun-, Brevemente publicaremos o! nlllvsrs 1
do na Alfaiataria Joinvillense Berh�, :- � conferen�ta; saltados com alguns gritos,

I
,'dou 0 alludido facultativo. I acto com todos os detalhes. , Annivers�ria-se hoje, o jovennaquella noite havia tomado o de Cnmmallsta3 reulllda FI corremos tambem ao local don- ,

I Alvaro Maia residente nestaauto-onnibus, ás 7,30 horas pa- nesta capital, acata de ap-I de pertia o voseno e fomos I SECÇAO LIVRE , Morphe'a ) cidade e pre�idente do Recf<ea-
ra transportar-se a sua resi- pro_var unalllmeme�te um = informados então do que se! Ll'ga dOS Opbrarl'OS e Plgs"es An.. tivo F. C.dencia cita á aquella rua. projecto condemnanr!o por I passara: I, U ü b u � H :.D d

.

1 d d completo a pena dI' morte, Subia a rua Conselheiro Ma-! .I J' 'II ' I Transcorre hOJe a data geodesc�a,o 00 in����� peasia�:ir�: cuj� abolição dê t,! los �s JJ fra, em marcha regular, o au-I .

DOIaS ue DIUV) e
I

Uma �enhora que soff�eu I net�lliaca ?a, e��a snra Mar-
do auto-omnibus, quando em COdIgOS penaes pede seja � tomovel particular no 34 auia-I ReUniu-se a 25 do corrente em sua' esse ternvel mal durante alto

f ganda Rleschlbleter, ��posa
vertiginosa carreia' passou pe- feita quanto antes. O voto II do p"lo snr Germano Stein i séde, á rua Sa!1tos, a directoria da Li- annos, tendo sarado comple- do snr. Carlos Rieschlbleter,� dos jOuíÍstas crimioaes con-»' Jor -quando' correlldo preten I ga dos Operal2os e C1lasses FAnne:cas. tamente com e uso da I do alto commercio desta pra-Ia local um automovel «Ford»- li . "

-I Aberta a secçao pe o snr. ranclsco
f 1 d d' O belga aparticular e com os faróes apa- D SIdera a pena de morte. u� i dia atrijvessar � rua um !?-e- Souza, I?residen�e. entre outros assumo ormu a e uI? me IC , ç .

. .gados, colhendo então o infe, i costume deshumano e mdlo nor que foi deVIdo a sua

Im-,
ptos, fOI, descuhdo e .aprovado, uma offerece a dita formula em Transcorreu hontem a data natallcla

liz moço que sofreu escoria- gno da civilização contem- prud.encia colhido pelas rodas assemblea geral a reahsar-se � 30 d,o cumprimento de uma promes- da eXI1!�' '(va. Da. T�ereza Lobo, sen-
, :-lI>.. " corrente as 10 horas do manha na se-

't E do mUlhsSlmo cumpnmentada.ções generalisadas pelo corpo. 4 p�raoea, por ISSO q,ue, Im-
:
dIanteIras do alludldo vehlcu- de da Liga. Descie já, a directoria so- sa ,a quem n�cessI. ar. ��Ee-I V'

.

O automovel não parou para

I
plicando para o dehquente .10, soffrendo pequenas contu- lita o comparecimento de todos os so- ver a D. Mana MeIra Rublao laJantes "

soccorer a sua victima, e sim uma tortura mental atroz e soes. cios. Ficou. rJso1vidO l�a:m!>em, iIl!e � CaIxa postal n. 2497 S. Paulo' Para Porto União onde vaeaccelerou ainda mais a mar- barbara envolve tambem o O snr Stein parou o seu car-
mesma sacIe ade re�lzara no la 1

• o .

f
..' . '. .

".
- - de Novembre no saIao do «Palace

LUGA SE
". " I reSIdIr, segUIo segunda- eHacha, fugindo ao flag�ante. pengo dos erros JudlcIanos ro prestando entao declaraço- Theatro» um grande baile TQdos os A .A parte supertor da

ca-Ilt·
'

A
' Bastos' "'.

,

'

'E I
.

,
..

d
.

d M u Ima, o snr. ymore .A victima, em estado grave, lrreparavels. es ao pae da creança. sr. r- socios devem comparecer a sede da
I

sa e negocIo e e-
foi transportada, para o Ros- .............._-............__...........-.. nesto Ramuz. " I Liga as 7,30 da noite para que incor-. cherefe 8t� Primoj a rua Conse- Vindo de Blumenau, onde
Pital de Caridade. .' i Algumas pessôas que apre-! porados e prec�didos da orchesta Ilheiro Mafra exellente morada I reside e é representante co�-CoIlarlnhos da m d ,Se I, . . I «Guarany» seguIrem para o «Palace I

"

.. 'p ,. 1 "t t CIA poliCia e a InspectQria de
.

o a ,( cu o,� Claram o facto, dIsseram que o
I Theatro.. i para famdla. ara trata\" na mes-: merCla, encon ra-s.e n�s a •

vehlculos ignoram o facto. offerece «A VENCEDORA» motorista não teve culpa. I A DIRECTORIA 1 ma ou com Kalef Francisco. 'dade o senhor Fehx Kleser.

se esqueçaTI
c

de calçados.

lob
Está resolvido a crise

á Rua do Principe 62, atO lado do café Schwochow..

APROVE�TEJ_�[
,
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APROVEITEM,

A mão inexorável d�dés�'!�"";:
�

. tino
"

� '. '-'i"

PREMIOS:

�I

Offerece a todos que preferirem os excellentes productos da

C rvej ria CA

Para ganhar gratuitamente um

utomovt:J" novo

I E
(IJ'

colleccionando os coupons" que lhes i!l:erão
entregues com OADA GARRAFA DE

OERVEJA, respectivamente TRES OHOPS
ou DUAS GARRAFAS DE GAZOZA,-e os

apresentar no escriptorio da fabrica .ou
ao i:'epresentant� mais proximo que troca­
cará por 50 destes coupons um bilhete nu­
merado para o sorteio que a

realisará a favor de ,seus freguezes em l'
de Março de 1928, distribuindo os

seguintes

GervBjaria CATHARINENSE 10. premio Um lindo automovel CHEVROLET ,

RUGBY ou fORO (a escolha do premiado)
2°. premio: 10 caixas de Cerveja «Cathai'inense»

Clarinha ou gazoza.
30. premio; 5 caixas de Cerveja ou�Oazoza.
Do 40. ao 150. premio: 1 caixa(2de Cerveja ouCazoza

cada um

Peçam unica�ente as marcas da CERVEJARIA CATHARINENSE exigindo sempre os coupons!!!

�
.

•

.

O I�ICIO_DA DlSTRi.BUlÇÃ? DOS.COUP�NS SERA' POR �TES DIAS!
••

o
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